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DEDO & ANIMA 
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A QUEM DE DIREITO 

OO 6 NOTICIAS 
efe fostes teto? tutor Tofai Toto cofor of 

ALEXANDRE LIMA 
Sejamos Porfugueses 

Já por mais de uma vez aqui 
tenho chattado a atenção de quem 
de direito para o estado de- 
ploravel em que as ruas da Quin- 
ti do Loureiro se encontram, 
não havendo o direito de que 
em Cacia e Sarrazola estejam 
zelosamente reparadas, pois 
ali anda constantemente um can- 
toneiro, e as da Quintã desde 
que foram convenientemente re- 
paradas, (já lá vão 4 anos, até à 
data, ainda não tiveram sequer 
uma vista de clhos que nos ani- 
tasse, pois as mesmas encon- 
tram-se completamente atulhadas 
de tôda a especiz de entulho, 
ocasionando isso um péssimo 
efeito a todos os nossos visitan- 
tes é lluspedes que nesta época 
calmosa aqui costumam vir pas- 
sar dois meéses, 

Porque será que o sr, canto- 
ueiro, agóra nomeado em subs- 
tituição de falecido Branco não 
paça do aqueduto dos Salguei- 
ros para 0 lado dos Barrocos? 

Talvez inteiramente impossi- 
vel o poderem nos responder, 0 
que por certo não lhes convem. 
Mas seja como for, o certo é, 
que nós cá esperamos a boa vot- 
tade de quem de direito para que 
se mande o quanto antes limpar 
e zelar as valetas das principais 
vuas deste lugar. 

Com vista ao sr. Presidente 
«a Câmara Municipal de Aveiro. 

“o % 

S. PAIO DA TORREIRA 

Perparam-se para os próximos 
dias 7, 8e 9 do corrente gran- 
des e inrponentes festejos a 'S. 
Paio da Torreira, pois que se- 
guudo vos informam a Câmara 
Municipal ita Muriosa muito con- 
tribui- para que essa tradicional 
festa êste ano seja revestida de 
muita imponencia, pois que dos 
seus cofres oferece trez mil es- 
cudos. 

Igualmente-nos dizem que as 
músicas contratadas já para ames- 
ma comatia hem assim como: o 
fogo são o que há de melhor no 
nosso distrito. 

Aser como nos dizem,o S. Paio 
deste ato, por certo será muito 
concorrido. 

Mocidade, ao S, Paio pois! 

*% * 

UM POSTAL 

  
  

A pecha é antiga, Os portuguê- 
ses, a-pesar-de todo o seu patriotismo, 
têm um fraco especial pelas coisas e 
pelas pessoas estrangeiras. Durante 
muitos anos, a xeromania constituia, 
entre nós, o vício predominante, A li- 
teratura e o teatro eram a tradução 
fiel da literatura e dos teatros france- 
ses, Não se criava; não se adaptava. 
Pensava-se por intermédio do pensa- 
mento estranho, Tudo na nossa vida, 
era decalcado sôbre o que lá fóra se 
fazia: as idêas, os factos, as comidas. 
Desdenhava-se, sistemáticamente, da- 
quilo que era português. Aos produ: 
tos nacionais dava-se-lhes arrevesados 
nomes em linguas várias; atribuia-se- 
“lhes origem estrangeira, para os... 
valorisar! 

A nossa subalternisação era pro- 
gressiva, A! fórça de abdicarmos da 
própria personalidade, perdeu-se o fio 
da traição. Os sentimentos, as quali- 
dades e as virtudes lusitanas iam-se 
obliterando. Tôdas as inovações que 
vinham de outros paizes eram aceites 
sem discussão. Ao passo que os gran- 
des valores portuguêses vivian es- 
quecidos e desprezados --quando não 
acontecia serem raivosamente ames- 
quinhados —não havia figura. estran- 
geira, ás vezes de terceira e quarta 
ordem, que em Portugal não recebes- 
se homenagens e aplausos. Era uma 
verdadeira epidemia. Dos estrangeiros 
se copiavam os tics, os gestos e a de- 
senvoltura: copiava-se-lhes unicamen- 
te o que era mau ou inadaptavel ao 
nosso modo de ser. Zacarias de Aça 
afirmava em 1906 que “esta doença 

do estrangeirismo é moda velha em 
Portugal, e costuma atacar os espiri- 
tos mediocres e vaidosos, que imagi-- 
nam engrandecer-se, rebaixando tudo 
o que os rodeia. 

Alegava-se então, que não tinha- 
mos competencias, como se porven- 
tura elas pudessem revelar se sem at- 
xilio nem estimulo, num ambiente que 
lhes era de tôdo desfavoravel. Com 
razão dizia; Zacarias de Aça que «in- 
sultos e desprezos, não serão nunca 
incentivos para o génio...» 

Assim fomos perdendo o nosso ca- 
racter. Os defeitos ficaram. As virtu- 
des iai desaparecendo, estranguladas 
por uma uniformidade mesquinha e 
banalisadora. Eramos tributários do 
estrangeiro economicamente e men- 
talmente. As pessoas de teres e have- 
res corriam as-sete partidas do mundo, 
mas desconheciam Portugal, A pró- 
pria lingua era a manta de farrapos 
de que já falava, com tristeza, um au- 
tor clássico. 

Tudo, porém, tem o-seu fim. Ho- 
je nota-se, em todos os sectores da vi- 
da nacional, uma reação inteligente e 
salutar. Ainda há quem fique boquia- 
berto à vista do estrangeiro, talvez d>- 
vido à fôrça de habito. Mas ê-ses co- 
meçam a ser poucos e são levados de 
vencida. Portugal retoma a posse ple- 
na dos seus destinos. Reconquista a 
confiança em si próprio. Começa a 
falar, a sentir, a pensar e aviver o 
mais portuguêsmente possív.l. A in- 
terdependencia das nações é hoje enor- 

Segue na 2.º págs 

Acompanhado de sua espôósa à 
sr.* D. Edwiges da Fonseca Lima, 
esteve na nossa redacção em rá- 
pida visita o nosso querido cama- 
rada Alexandre Lima, que regres- ' 
sou a Lisboa' depois de percor= 
Ter em recreio algumas regiões 
do país. 

Setitimos que Alexandre Lima 
nos não tivesse prevenido da sua 
visita, porque lhe teriamos pro- 
porcionado à hospitalidade de - 
que é merecedor. 

... 

A VI VOLTA 

O nosso colega Diário de 
Notícias muito tem dito a pro- 
pósito da 6.º volta a Portugal em 
bicicleta, que Amanha deve ter- 
minar com vitória... para êsse 
jornal... 

Os ciclistas portuguêses, chei- 
os de bôa vontade de ganharem 
triunfos para os seus clubes, 
apresentaram-se mais uma vez 
sem preparação para uma prova 
que só lucros pode trazer para 
Os organizadores, e que até der- 
ruíu o campeão Nicolau e outros 
valores do ciclismo. 

Mas, âmanha, dos sacrificados 
ciclistas, algum ha-de chegar em 
primeiro lugar à meta de Lisboa, 
para pôr termo á grande orga- 
uisação desportiva da maior tira- 
gem portuguêsa, 

**. 

UM CARACTER!!! 

Para que os nossos leitores 
avaliem o caracter do Manuel 
Uliveira Santos, que foi director 
e proprietário do extinto Jornal 
de Cacia, e que actualmente exer- 
ce o mesmo papel no Vigilante, 
ali de Aveiro, transcrevêmos dês- 
te orgão a seguinte declaração 

| que se públicou no dia 22 de 

  
  

Agosto de 1935; 
  

AGRADECIMENTO 

  

  

AOS EX." SRS. DR. GILBERTO MONTEIRO, DR. BERN 
DR.MONJARDINO 

Manuel Francisco Corujo, residente em Algês, vem testemunhar 

ARDO VILAR E 

DECLARAÇÃO. — Manuel 
Oliveira Santos vem expontanea- 
mente declarar que por informa 
ção que hoje reputa errônea, senão 
tendenciosa, escreveu o artigo ou 
artigos incriminados. Melhor in- 
formado retira o que escreveu 
com a declaração expressa de que 
Henrigu” da Costa quer como por êste meio a sun| Particular quer como no exercicio tão ai ão apareceram | muita gratidão ao Ex." Sr. Dr. Gilberto Mosteiro, distintissino médico e é ps| “e funções públicas tem sido sem- 

...então ainda não aparece muta 4 
, m Algês, e aos pre honrado e honesto merecendo 

os meus Originais ? Como é que | ilustres e abalisados professoresEx."os Srs, Dr. Bernardo Vilar e Dr. Monjardino pela for-|5, respeito e consideração dê tod se extravia, assim, Nesca terrã 2) mo carinhosa e desinteressada como salvaram a minha espôsa Vitória Rodrigues Couto, ojos seus concidadãos.. e correspondencia 2 Atié Cacta ou primeiro como médico assist.nte, e os segundos como consagrados operadores do Hospita é Me nd por qualquer mo-| Escolar de Santa Marta, onde a doente foi milagrosamente operada a um quisto no pulmio| Esta declaração. detine clara- tivo estranho, à correspondencia | direito e a um obecésso pulmonar, demonstrando assim mais uma vez que Suas Excelências Rar a arg AR Mtanael Oli- daquele dia fosse parar ao refugo | são evidentemente Honra e Prestigio da Ciência. leia da a Data ia de Lisboa. Já investigou ? Também envio os meus maiores agradecimentos à sr.“ D. Maria Carreira, dedicada bs da nossa terra, Sar Sem mais aan que o abra.Le inteligente enfermeira daquêle modelar hospital, assim como a tôdas as pessõas que a| Os feudais é que devem estar a elicita pelo novo aniversá. | Visifaram e se interessaram pelas suas melhoras. a bater na testa... sa que, ao mesnio tempo, la- A todos, pois, especiaiisando os ilustres médicos, públicamente deixo bem patente o|, Mas fechado Ro Oi tr + Os menta o mau serviço dos correios.) men inolvidavel reconhecimento. E Cuponbancadaho Mesquita Júnior, Algés, 2 de Setembro de 1935 o o     Manuel Francisco Corujo tado'o valor!!!  
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RABISCOS 
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3060 DR AMOR 

Esta história, que teve há dias 
oseu final, e que durou seis 
meses com aspecto de tragédia, 
sem esceder nunca o graciosis- 
mo dum sorriso dum sorriso, 
embora frio ou despeitado, tem 
três figuras. 

Mulher. duma educação  per- 
feita, cheia de tacto especial, que 
acr:ditou sempre no amôr e que 
por fim venceu numa hora jnol- 
vidável de bondade e de intimo 
e secreto sacrifício. 

As outras duas figuras, são 
dois irmãos quasi da mesma 
idade, ambos novos € leais com- 
panheiros da vida. 

Tentaram fortuna. ao 
tempo, e foram felizes. 

E muitas vezes, também, em 
viagens: longiquas, eim aventu- 
ras efémeras, deixaram-se apai- 
xonar pela mesma mulher, num 
jogo perigoso mas combinado, 
em que, alternativamente, um 
dêles se confessava vencido, abra- 
gando o outro sem uina suspei- 
ta, sem uma dúvida. Mas um 
diu, surgiu-lhe a mulher fatal, no 
apagen máximo da beleza, —e a 
tuta estabeleceu-se entre os dois. 

Olhavam-se com receio, Es-. 
condiam-se us! do outro. Quan- 
do o primeiro lhe mandava um 
tamo de flores, o segundo com- 
prava-lhe um livro de amor. 
Até que um dia encontravam-se 
de frente a frente. Um dêles ti- 
nha de triunfar; e ambos, quási 
ao mesmo tempo, lhe ofereciam 
tudo: a vida, o nome, a: fortuna 
e. mais ainda, o rompimento 
daquela amizade faternal. 

Então, ela sorriu... E dece- 
diu-se trair a sua preferencia, 
quando mais forte do que os 
dois, num clarão de bondade, de 
ternura e de mistérioso saecrifi- 
eio, porque nunca se soube qual 
déles amava,—casou com um 
terceiro, salvaguardando assim 
uma amizade que continuou pela 
vida jora, pois que o seu cora- 
ção já lhe pertencia antes dos 
dois... 

mesmo 

Lisboa, 1-8-935. 

Alexandre Liwa. 

  

Quinta em Angeja 
ENDE-SE na rua da 
Cruz. Etôda mura- 

da, com predio de moradia, 
tem água de rega e de consu- 
mo. 

Para tratar com o seu pro-   prietário--Francisco Rodrigues 
Crespo. — MIRANDELA (7) 

Ansia d 

ECOS DE CACIA 

  

SEJAMOS PORTUGUESES 
  
  

me. Mas a permuta de 
feita com as necessárias 

Portugal, que não têm 

do que «cada terra tem 

a beleza do mundo. 

Sujeitar os povos 

  

talento e sem servilismo. Nenhum 
país deve abdicar da sua individuali- 
dade, principalmente nações, como 

se envergonhar, Diz o consabido dita- 

E” a diversidade e a variedade que faz 

forças» de um modêlo único seria in- 
sensatês. A civilização não pode aba- 
far as tendencias e caracteristicas na- 
turais, sujeitas à influência do espaço 
e do tempo. Deve aperfeiçoa-las Para 

idêas deve ser 
cautelas, com 

sermos uma p 

dição de portu 

muito de que 
rioso é que na 

O seu U50,. 

ao «colete de 
mente, por op 
sópro ideológi 
de estremecim 

não é necessário renegar a nossa con- 

trário, saibamos sempre ser portuguê- 
ses de verlade, seguindo o conselho 
de António Sardinha: «o que é impe- 

das as raças, dentro da mesma cor- 

rente ou tendencia de espírito, guarde 
cada uma a sua personalidade inalie- 
navel, mantendo a ciosa e inalteravel- 

Mário Gonçalves Viana. 

átria progressiva e feliz, 

gueses. Antes pelo con- 

comunhão geral de to- 

osto que se manifeste o 
co ou lírico que a enche 
entos criadores».     

  

RAMALHAL 

    

TORRES VEDRAS 

  

Realizam s* nos-dias 15, 16 e 

17 do corrente mês, na laboriosa 

frêguesia do Ramalhal, concelho 
de Torres Vedras, deslumbrantes 

festelos cuju programa é o se- 

inte: 

E Dia 15 - Ás 6 horas;: Alvo- 

rada com salvas de morleiros e 

chegada da brilhante Filarmónica 
de Alcanêde, que percorrerá as 

ruas da povoação executando: al- 

gumas peças do seu vasto repor- 

tório. Às 12 horas; Festa religio- 
sa na igreja; e às 17 horas: Pro- 

cissão. A's 18 horas; Grandioso 

arraial, iluminações, concerto mu- 

sical alé às 2 horas da manhã, 
s de artifícios, elc. 

Re Dia 16.—A's 6 horas: Al 

vorada como no dia anterior, À's 

10 horas: Ceremónia religiosa. na 
igreja matriz. A's 12 horas: Con- 
linuação do arraial, concertos pela 

Filarmónica de Alcanêde alé às 

2 horas da madrugada, foge de 

artifício e outros atractivos. , 

Dia 12. —Corridas de bici- 

cletes, em que toma'ão parte os 

melhores azes do Ramalhal; intv- 

ressantes cavalhadas e outros nú- 

meros de sensação; bailes e con- 

certo por um dos mais afamados 

cocertistas da região, e ainda 

várias surprezas e alractivos. 

As festas do Ramalbal vão ser 

pois bastante concorridas, não só 

pelos povos do concelho de Tor 

res Vedras, mas também por mui- 

ta gente de Lisboa. 

    

Quereis as vossas roupas bem 

Tingidas? Ide ao Vasconcelos 
em Esgueira. 

€ amor 
  

Meu Deus! Meu Deus! Que fogo me devora! 

E me teva buscando um sonho, um bem. 

Eterno desejar de quem adora 
E quer ser adorado por alguém. 

E vou vivendo e sofro em cada hora, 
Na esp'rança dum amor que já não vem, 

Só amar, na certeza que apavora, 
De nunca ser amada por ninguém. 

Saber amar. Amar perdidamente! 
Amar o amor e vê-lo sempre ausente, 

Dar tudo mas sem nada receber. 

Meu Deus! Meu Deus! Que mágua dolorida! 
Que tortura condena a minha vida 

“A febre insatisfeita de te q'rer!! 

Fernando Santos. 

Por Angeja 
(Atrasada) 

Agressão,—No passado dia 
15. for agredido por um rapaz, 
filho de antónio Serodio, o pror 
fessor desta frêguesia er, Roano, 
que ficon ferido na cabeça. 

Sem querermos profundar on 
discutir os motivos da agressão, 
entendemos que esta é o resul- 
tado da falta do respeito que 
lavra entre a mocidade pelas 
pessoas de idade e de muis ca- 
tegoria social, Aqui não se olha 
a idade nem a posições, medem 
tulo pelo memo sejy o paroço, 
professor. medico e até os pro- 
prios pais, é essa indisciplina 
provem, talvez da muita contiun- 
ça dada por algnas individuos à 
rapaziada ea outros sem cota- 
ção nem conhecimentos de es- 
pecie alguma que em geral são 
ingratos, e, inda allimanente o 
sr. Vicente Souto teve a prova 
dessa ingratidão da parte de! 
crenturas que só favores lhe de- 
Viam e que foram os que mais 

se evidenciaram contra ele, 
O que se deu com os srs. Vi- 

conte e Ruano, dar-se-lá ania- 
vhã com outros, tornando-se da 
maior necessidade que cada um 
mantenha e compreenda o sen 
logar na vida social, No aldeia 
compete no Padre e ao Professor 
orientar é educar as ereanças nb 

caminho da bon educação emsi- 
nando-os à respeitareni-se A si 

proprios paca que possain sem 
esforço respeitar o seu semelhan- 
Le, não esquecendo 6 sr, professor 
obrigar os pais, com os meios 
que a lei lhe concede, a cum- 
prr o sagrado dever de mandar 
os seus filhos à Escola. 

Novo Regedor—Por alvará 
do Ex.mo Sr, Adiministrador do 
Concelho foi demetido o regedor 
desta freguesia sr, Manuel Va- 
lente dos Sautos, paréce que por 
causa duma justa participação 
do Sr. Dr, Santos Reis. 

Foi convidado para o substi- 
tuir o sr. Francisco Nogueira 
(Reto), 

Desastre —Nn madrugada de 
15 do corrente, deu-se um desgs- 
tre com o automóvel Sul 10506 
pertencente go sr, Armento Ro- 

drigues, ficando completamente 
inutelisado, e sofrendo varias 
construções a família do ar. Cra- 
vo, piluto da Barra de Lisboa, 
assim como o proprietário do 
enrro. 

Desastres destes são 
para lastimar. 

Luz electrica—É um facto 
nesta freguesia, porém se os 
contractos são como dizem é ca- 

sempre   rissimo o seu custo, pois não faz 
sentido que o consumidor pagne 
7850 meusais, embora não gaste 
luz estando neste caso muitos 
que teem a sua vida fora de An- 
geja estando aqui apenas, um 
ou dois mezes. Além desta im-   

Notas de Wilarinho 
Estadas — Está entre nós vin- 

do de Algés, cuido estava em- 
pregado na panificação, o nosso 
amigo sr, José Rodrigues du 
Silva, 

Retiradas. —Para Lisboa, onde 
se toi empregar, rotiron-se na 
última semana de Vilarinho, o 
nosso utuigo sr. Mantel da Silva 
Coelho. 
—Também depois da aqui es- 

tar ums dias ecm sun família, se] 
retirou para o Pôrto o NOSSO | 
amigo sr. Manel da Silva Torres, 
grande industrial naquela cidu- 
de. C. 

ame seita 

TA!) 1 RIA 

PASSA-SE uma com todos os 
docurmontos legais, tendo uma 
cosednra regular, 

Quem pretender, dirija-se no 
seu propristário. Joaquim Ribeiro 
Vasconcelos. Lugar de Lamns— 
Miranda da Côrvo (1) 
ceia cem mein 
contador é seu têm que exportu- 
Jar mais 50 ou 80 centavos. por 
mês conforme a umperagen!! 

Estamos certos que este estado 
de coisas só modificará para o 
bem de todes e que não pressa 
duma ideia agróonomica, vesul- 
tante de todos quererem  ponti- 
ficar em assuntos de que não 
percebem, 

Passeio na ria—No. passado 
dia 18, foram na belo bareo de 
Domingos Varina, marido da 
Rosa Campeira, nté à Murtosa, 
Torreira, Burra é Costa Nova, o 

* Su 

Antero e o incognoscivel 

  

Debruçado por sôbre o aluvião 
fantasmagorico des idéas, o pensa- 
mento de Antero. vasquejava, ba- 
lanceado pelos impuxões da ingre» 
tia alóuica das legiões tenebrosas 
do báratro profundo da filosofia, 

À carranca montruosa da imens 
sa nebulose do pensamento cuévo, 
latego da tormenta dos homens de 
lêtras, esmagava os espíritos, To- 
dos lançavam rêdes ao pélago re- 
volto das idéas. Mas os cachões 
fumegantes e demoníacos das ou- 
das do Incognoscrvel, esgaçindo 
as fragas terrificas da Razão Pura, 
revoluteavam as  rêdes, pura de- 
pois, as revessarem à praia êrma 
e nua do Nada. E os grandes pen- 
sadores, e os argutos filósofos cos 
mo espétros.ciclópicos,er gui me-se 
elétricamente, e, cambaleantes, 
embrenhavam-se meditabundos, 
cabisbaixos, vencidos, fulminados, 
no sôno comatoso do Scelicismo. 

Não obstante, Antero, o furi 
bundo leão hircano, de melênas 
sôltus ao ven:O peslifero das chu- 
fas dos eurúcos letrados, desferm 
o obuz atrvador da sua omnipo- 
tente inteligencia à imensa. ncbu- 
lose do pensamento, e desconjun- 
tou-a em três realidades ardentes, 
prrames sangrentas — Alma, 

cus, Vida, 
Antero, coriscando dos olhos 

áscuas de cólera, tentou estranp u- 
lar o monstro da Consciencia, que 
lhe agitava surdamente as parédes 
do cérebro. bramindo e estorcendo- 
«se na jaula da Rizão, com jêstes 
uivos lancivante::—ludo isto é O 
Nada? 

Os dentes rangiam-lhe em longo 
espasmo, o suor [rio manava-lhe 
em bagas da fronte, e o cautério 
das lágrimas galvanizavam-lhe O 
rósto de Marir é de Santo, 

E a Consciencia grilava;—Para 
alem do extremo arco da ponte da 
vida vão esperará o seio vasto 
duma Bondade, a quem não esque- 
ce um ai; um suspiro +67? Uma 
negação não pode ser a derradei- 
ra estrófe do poêma dos destinos! 
É a existencia alravessaria os es= 
paços com o seu ardentes vôo de 
águia, só para no fim encontrar o 
Nada e precepitar-se néle ? 

Antero, alma virgem, bolão em 
flor, sorriu-se placidamente à idéa 
redentora do Consórcio da Morte. 
No harem mussulmano da sua in- 
teligencia houve um rarger de 
quicius. Era a Morte, era a sua 
noiva, a sua Dem amada, que lhe 
trazia a chave de ouro, para lhe 
desfechar os aureos humbrais dá 
Eteruidade, Antero derrubou amos 
Tosamente a sna amante ilaqueou- 
-4 nos braços & consorciou-se com 
ela no seio infinitamente amoroso 
do Incognoscivel,   sr. Dr, Santos Reis e lumília.=-R, João Pereira Bastos, filho 4 

  

Alma i 

Uma «Alma» pura, 

Alguma vez, acaso, meditaste, 

Um sonho sem celo   pertância, ainda aqueles cujo 

Um coração sincero sem contraste... 

E E 

ngrata 
A «Alguém 

«Alma» bela; « Alma ingrata que negaste 
O amôr a que por bem tinho direito 

ansiosa, um sádio peito , 

Em quanto é doloroso ver desfeito 
O «Sól» que inda alumia o olhar estreito 
De quem tenha uma vida que não gaste?... 

É tudo quanto em mim hoje inda exis'e, 
E' upenas p'ra o futuro um sonho triste, 

re sem maldade... 

Posso por muitos anos eu viver, 
Não cessará minha alma de bater, 
E sempre há-de vibrar com ansiedade! ... 

Pórto, Janeiro de 1934. 

Afonso Castro. E 
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holicias de Angoja 
Estadas,— Já só encontra entre. 

nós, vindo de Lisbon, a passge 
algum tempo na sun linda hn. 
bitação, acompanhado de sum 
espôsa e sobrimim, o nosso Ger. 
peitavel amigo sr, Abel da Siliu 

dor da República em Mêda e es- 
pôsa a sr.* D. Amélia Pinto de 
Oliveira Baptista Moura, 

Na residencia dos pais da noi- 
va foi oferecido aos convidados 
um delicado copo de água e aos 
noivos foram oferecidas ricas e 
artísticas prendas, 

Desejamos aos nobentes uma 

NOTICIAS DE MATADUGOS 
B, NTE 

1º 
Providencias--As merciarias 

de Mataduços lutam com falta 
de trócos, principalmente. na 
moeda de 805 centavos, claro, o 
freguês que é sempre o que dan- 

ORA (lg 

    

ANOS 

Passou no dia 20 de Agosto p. 
p. em Bragança, onde é empre- 
gado de panificação, os seus 19 
aniversários o nosso prezado as- 
sinalite sr José Maria Perreira 
da Silva, de Sarrazola. 

—Tainbém em Bragança, pas- 
sa os Seus 19 auos no próximo 
dia 16 o nosso antigo e assinan- 
te sr. Manuel Pereira dos Santos, 
de Sarrazola. Y 
—No Estoril, Galiza, e em ca- 

sa de seus pais, passou no dia 4 
do corrente as suas 12 primave- 
ras o menino João Fernando Ve- 
rissino Nogueira, filho do nosso 
respeitavel Angejense ce bom ami- 

. go sr. Antônio Nogueira da Si 
vace de sua dedicada espôsa sr 
D. Francelina Verissimo Noguei- 
va daboriosos incustriais de pa- 
uilicação naquela localidade. 

— Também fez-49 anos-no dia 
4 do corrente o nosso amigosr. 
António Gonçalves Teixeira de 
Sarrazola. 

— Amanhã dia 8, completa 7 
risonhas primaveras à simpática 
menina Diolinda Simões Noguei- 
va dedicada filhinha do vosso 
Tespeitável amigo e assinante gr. 

   

Armiudo Nogueira da Silva é de! 
sum espôsa sr DU Maria Augusta 
Simões Duarte, empregados 
ui panificação de Matozinhos, 

—No próximo dia 9 faz anos 
a simpática menina Rosa Rodri- 
ques dos Santos, filhinha do 
nosso assinantesr. António Fran- 
ciszo e sita espôsa sr.º Joana Ro- 
dirignes dos Suntos, empregados 
da C. P, em Avanca. 

—lyuimmente no dia 11 do 
corrente, completa 48 amos à 
mosso prezado amigo sr. José 
Miteus deTiima, de Eixo, actual- 
anente no concelho de Almada, 

—Passow wo dia 27 de Agosto 
em Santarem, ou le é industria) 
de-panificação, 03 seus 28 aniver- 
sáriasvo nosso amigo e assinante 
sr. Autónio Maria de Oliveira, 

-—Em Louza de Cima, Loures; 
passou no dia 22 do mês p. p: 
ma companhia de sua intima ami- 
ga a menina Silvina Ribeiro dos 
Santos, as suas 21 risonhas pri- 
maveras, a menina Alice Almei- 
da «a Silva. 
Também ali passou no dia 

20.do passado mês, os seus 25 
aniversários a sr.º foaúa M. de 
Oliveira, espôsa do sr. Vicente 
M.'Campas Júnior, sobrinhos do 
nosso assinante e bom amigo'sr. 
Artur Rabeiro da Fonseca indus- 
trial de pauificação naquela loca- 
lidade. y 

Ámanhã completa mais um 
aniversário matalício o nosso 
querido conterrâneo e camarada 
sr. José Nuués Ferreira, a quem 
enviamos um sincero abraço de 
felicitações e mil felicidades. 
—No dia 9 faz anos o uosso 

amigo sr. Orlando Baptista de 
Angeja. mas residente em Belas 
(Sintra). 
—Também no próximo dia 9 

conta mais uma risonha prima- 
vera a menina Maria de Lourdes, 
inteligente filha do nosso bom 
amigo sr. Joaquim Candido Fran- 
co e de sua estremosa espôsa sr. 
D. Lucinda Torres Franco, de 
Lisboa. 

—Festeja o seu aniversário na- 
talício na próxima quarta-feira 
O nosso estimado assinante sr. 
Manuel Nunes Berbigão, comer- 
ciante em Algés. 

Enviamos cordealmente a to- 
dos os nossos parabéns. 

ESTADAS 
  

Esteve em Cacia na última se- 
mana em visita-a seus estremo-! 

sos pais, o nosso laureado con- 
terrâneo e amigo desta terra, sr. 
Dr. Manuel Augusto Simões 
Carrelo, muito distinto médico 
na capital de Lisboa, para onde 
se retirou no mesmo dia. 

Os nossos sinceros cumpri- 
mentos a sua ex. 
—Também vindo dali onde é 

activo industrial de panificação, 
está no Cabeço de Cacfa, passan- 
do algumas semanas na compa- 
nhia de sua família, O nosso res- 
peitável amigo sr. Jusé Lopes de 
Matos, sua espôsa D. Conceição 
Lopes de Matos, Leonilde Lopes 
de Matos e Laurinda Lopes de 
Matos, respectivamente filha e 
sobrinha daquele nosso conter- 
râneo. 

—Da| Marinlia, Grande, tam- 
bém onde é antigo im lustrial de 
panificação, está em Cacia o nos- 
so prezado amigo de infancia e 
assinante do n isso-jornal,sr. An- 
tónio Simões, suas estremosas 
ftbinhas, as simpáticas meninas 
Maria Nazaré Simões é Edwiges 
Simões. 
—Vindos de S. Pedro do Sul 

onde estiveram algum tempo, es- 
tão em Cacía passatido a época 
calmosa, tôda a família do nosso 
respeitável conterrâneo sr. Ma- 
núel Domingues Nina Júnior, 
a quem cumprimentamos no últi- 
mo domingo em Cacia. 
—Na Povoa do Paço, está já 

há 15 dias de licença, vindo de 
Algés onde é empregado de pa- 
daria,o nosso assinante e amigo, 
sr. António Maria Marques, 

—hHá 15 dias que ten estado 
entre nós, o nosso estimado con- 
"terrânco e amigo sr. José de 
Azevedo, industrial de panifica- 
vão em, Torres Vedras. 

— Também dali é esperado em 
Sarrazola no próximo dia 10, o 
nosso respeitavel amivo e sócio 
daquele, sr. Manuel Pereira da 
Silva. 
—Na Quintã, encontra-se des- 

de a última semana com sua es- 
pôsa e filhinha,o nosso dedicado 
amigo e assinante sr. José Maria 
Pereira Felix, activo industrial 
de panificação no Estoril, 
—Desfazendo as fadigas do cur- 

so do ano lectivo, em que con- 
cluiú o seu exame, encontra-se 
em Vila Facaia (Torres Vedras), 
a simpática menina Celeste Ruas 
Januário, filha do nosso amigo e 
assinante sr. Dariel Januário, re- 
sidente em Algés, 

Aos pais e à inteligente meni- 
na Os nossos parabéns. 
—A gosar as férias escolares, 

encontram-se na Amora o nosso 
ilustre colaborador sr, 
Gomes de Carvalho, sua dedica- 
da espôsa e filhinhos. 

CASAMENTO 

Coma solenidade que o acto 
requeria, realizou-se na igreja da 
nossa frêguesia o consórcio da 
sr* D. Maria Alice Taborda de 
Azevedo e Costa com o sr. Jus- 
tiniano de Almeida Moura, con- 
ceituado industrial de lanificios 
ca laboriosa vila de Gouveia. 

A noiva é senhora muito gen- 
til e prendada, filha do estimado 
proprietário caciense sr. Henri- 
que Maria Rodrigues da Costa, 
digno tesoureiro da Junta da 
nossa frêguesia. 

Foram testemunhas, por parte 
da noiva, a sr.º D. Maria Marga- 
rida de Lemos Taborda e seu 
marido o sr. dr, Francisco Car- 
los Taborda Rodrigues da Costa, 
meretíssimo juiz de Direito, e,   pelo noivo, seu irmão o sr. dr. 
António de Almeida Moura, di- 
guíssimo delegado do Procura- 

Mário | 

prolongada e feliz lua de mel. 

DOENTES 
  

Já regressou a sua casa de 
Algés, depois de ser operada no 
hospital de Santa Marta, em Lis- 
boa, a sr. Victória Rodrigues 
Couto, estremosa espôsa do nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 
Manuel Francisco Corujo. 

Para festejar essa bôa nova, O 
amigo Corujo reúniu no último 
domingo em sua casa algumas 
pessoas suas amigas, onde lhes 
foi oferecido um opiparo jantar. 
—Também, felizmente, vai 

sentindo sensiveis melhoras o 
nosso querido amigo sr. António 
da Silva, de Vila Facaia (Torres 
Vedras) aonde-têm atorrido mui- 
tos dos seus amigos, entre os 
quais o sr. Fernando Farinha, em 
nome do seu pai é dum grupo 
de amigos do Alto dos Touci- 
nheiros; o sr. Aires Amaral, di- 
gníssimo chefe da estação de 
Santo Amaro, de Oeiras, sua es- 
pôsa e filhos, que ali foram vi- 
sitá-lo e se interessam pelo seu 
prontoe rápido restabelecimento, 

São êsses também os nossos 
sinceros desejos. 

BAPTISADO 
  

Teve lngar em Estarreja no 
último dia 27 de Agosto o bapti- 
zado de um interessante menino 
do nosso amigo sr. António 
Francisco e-de sua espôsa sr. 
Jaana Rodrigues dos Santos em- 
pregados da C. P.em Avanca. 

O neufito recebeu o nome de 
Belariuino Francisco Rodrigues 
dns Santos, pois foram seus pa: 
drinhos o menino Belarmino da 
Rocha, da Pavoa de Estarreja; e 
a menina Maria Rodrigues dos 
Santos, mana do novo barão. 

Em casa dos pais do recém- 
nascido, foi oferecido um opipa- 
ro jantar a todos os seus amigos, 

mai da criança, o qual decorreu 
com muita animação. 

Tanto aos pais, como ao nosso 

no qual tomou parte os pais da | 

sa com a mais peia, pérde sem- 
pre o trôco, diz o dono da casa: 
eu agora não tenho meio tostão 
para lhe dar, quando cá voltar 
lembre-nell! 

No dia seguinte o freguês, no- 
vamente entra na loja para se 
aviar, apenas pága os generos, o 
dono. da loja diz: não tenho meio 
tostão para lhe dar! o desgraça- 
do que todos os dias é esplora- 
do, lembra, que já lá estão 2 
meios tostões: resposta do co- 
merciante (ataberneirado), já não 
me lerabro, se fosse a dár meios 
tostões a todos os fregueses que 
os pede, adeus ganho que me dáz 
pérca. Não obstante o celébre 
taberneiro que. ainda concidera 
potico aquilo que explora aos 
ireguêses, um destes dias teve o 
descaramento de ir a casa dum 
freguês, pedir meio tostão, di- 
zend contas são contas!!! 

E" assim que se junta fortuna! 
O correio. — Nesta terra o pú- 

blico, não tem, onde com prar 
estampilhas para as currespon- 
dencias. 

Poderá q Ex.mo Director dos 
Correios iniormar-nos, onde ha- 
vemos de comprar as estampi- 
lhas??? 
Enferma.— Infelizmente ainda 

se encontra gravemente enferma 
a sr.* D. Ana Gonçalves Soares, 
virtuosa espôsa do sr. Américo 
Augusto Soares e filha do nosso 
prezado assinante sr, João Gon: 
alves Saltão, de Lisboa. 

As rapidas melhoras da enfer- 
ma é o que desejamos. 

Ama de leite—Oterece-se pa- 
ra a provincia ou para Lisboa, 

Nesta redacção se diz. 
Nabitco. 

  

— — mea aco 

Noticias de Taboeira 
O tempo tem corrido a conten- 

to de todos os nossos lavradores, 
lpois que muito tem auxiliado tô- 

  

jdas as colheitas, principalmente 
em milhos, que êste ano são 
abundantes. 

Os vinhedos, alguns perderam-   futuro def>nsor da Pátria, aqui 
lhe endiveçamos as nossas felici- 
tações. 

RETIRADAS 

Com destino às Terinas de S. 
Pedro do Sul, onde vão estar al- 
gum tempo, retirou-se da Quin- 
tã de casa de seus pais, no dia 
3 do corrente, o nosso amigo e 
assinante sr. José Vieira Ferreira 
e sua espôsa. 

—Para Santarem, onde foi to- 
mar conta da grade Padaria Es- 
trela Scalabitana, que acaba de 
comprar, retirou-se no dia 2 do 
corrente da Povoa, o nosso res- 
peitâvel amigo sr. Manuel Maria 
Miranda. 
—Também para Vizeu, onde 

comprou uma das mais impor- 
tantes padarias, retirou-se de Ca- 
cia na pretérita semana, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Manuel Fernandes de Matos. 

—Para o Barreiro, retirou-se 
de Angeja no dia 3 do corrente, 
O nosso amigo e assinante sr. 
Atalibio Pibeiro da Fonseca. 

Padaria 

  

Bem localizada, na vila de 
Ílhavo, com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se. 

Tratar com a Companhia Avei- 
rense de Moagem, ou Rodrigo 
Marques de Melo, raa Tenente   Rezeude— AVEIRO (4) 

| sanimados com a criação da: Fe- 

-Se, devido aos nossos: conlerrã- 
neos não o tratarem como deviam; 
alguns dos quais se encontram de- 

deração que em tudo quer sêr a 
senhora mediante o último de- 
trelo publicado. 

Nestas condições, smge a má! 
vontade de todos os lavradores no 
verdadeiro tralamento dos vinhos, 
que já éste ano se comessa a cen- 
tir entre nós, 

Anos.— Completou 22 aniver- 
sários no passado dia 1 ao cor- 
rente o nosso amigo sr. Tduardo 
Nogueira da Silva, assinante des- 
te jornal. 

— Também fez anos na última 
semana a simpática menina Fran- 
celina Rodrigues Larangeira. 
—No próximo dia 20 também 

completa as suas 21 risonhas pri- 
maveras a galunte meuina Rosa 
Martins Ferreira. 
Igualmente passa na próxi- 

ma semana mais um ntversário 
o nosso bom amigo sr. Abílio 
Marques Nogueira, 

radores durante a Semana do Café 
lonial, na qualidade de únicos distribni- 
dores daquele café, no Norte de Portus gal, resolvemos criar três tipos de café 
torrado, composto 
cafés coloniais portuguezes, garantindo 
a sua excelência de qualidade, em cot= 
corrência com os caíés estrangeiros.   —Na última semana, fez anos 

a menina Rosa Rocha. 
A lodos os aniversariantes as| 

nossas felicitações, desejando que | 
esta data lhes seja longa. 

Particular. 

mercado calés 
dências:   

Padaria 

TRESPASSA-SE uma com to-! 
dos os seus doenmentos legais, 
tendo uma bon cosedura. 

Para tratar com o seu proprie-   tário, António da Costa Rafeiro, 

Maio, 
Retiradas —Com destino ao 

Barreiro, onde são laboriosos in- 
dustrinis de paduria, retirou-se 
ma última semara a sr D. Edilia 
Pereira da Silva e seus filhinhe 8, 
espôsa do nosso conterrâneo o 
bom amigo sr. 4itur Nunes da 
Fonte, i 

-A-fim-de tomar conta do; 
seu emprego, retirou-se daqui 4 
dias com destino a Lisbon, a! 
menina Rosa Nogueira da Silva. 
Doentes -—Tem pussado um 

poucu encomedado de saúde, à! 
filhivho do nome amigo sr. 
atalibio Ribuiro du Fonseca-s de 
“ua erpôsa sr? Cundida Parreira 
Gamito, o menino Antônio Par= 
reira da Fonseca, 
Um completo restabelecimen- 

to, são os norsos desejos, 
A festa de St.º António. — Rea- 

lizou-se aqui com grande poni= 
pa, como veste jornal fôra anun- 
cindo, que unia briosa comissão, 
patrocinada pelo nosso amigo 
sr, Francisco Nunes de Pinho, 
(exerito em din) levon a efeito, 

fuos passados dias 31 de ágosto 
[+ 2 do corrente. 
Tôda ostu festa foi [eita no 

basto Arial do nosso postico 
Vouga, motivo porque a mesma 
foi largamente concoriida de nii- 
lhares de forasteiros, 

Aos seus promotores as nos- 
ssas felicilações. 

Anos. —Festejou no din 24 do 
P.p.as suas 25 primaveras o 
nosso amigo sr. Raul Dias For. 
reira Capela, que por tul motivo 
ulerecou nos seus nunieroros 
amigos um porto de honra, 

— Também festejou ne suns 
24 primaveras no dia 27 do Pp. 
P, 4 simpática menina Rosa 
Nogneira da Silva, 
“—lguaimente festejou à dias 

os sens 23 aniversários, a menis 
na Noémia Nunes Esteves, 

— Passou no dia 81 de Agosto 
em Lisboa os seus 21 anos de 
existoncin, o nosso dedicado nmi- 
go sr. António du Silva Godi- 
nho, 

— Assim como no mesmo día 
festejou os mesmos 21 anus q 
nutor desta, 

A todos os aniversariantes 
meus compatriotas, aqui lhes 
enviamos as nossas felicitações, 

C. 
DS 

PREFERIR OS CAFÉS DAS 
NOSSAS COLÓNIAS É DEFEN- 
DER A ECONOMIA NACIONAL 

PerfiramGafésPortuguezes 
efe elo Taio IS elo jo “elo vio alo Gloss vio 

- Integrados no pensamento da Agência 
Geral das Colónias, e como seus coo e- is 

exclusivamente de 

Café Português Primeira. ... Kilo 14800 
Café Português Segunda 
Café Português Terceira... 

  | 
» 8$00 

Embalagem em pacotes de 5 
kilos, devidamente selados, com 

a nossa marca de garantia. 

Vendeiros aos melhores preços do 
das seguintes proce- 

eee | Monte S. Tomé, Timor Arabica, 
| Timor Indigena, Timor Robusta, 
| Cabo Verde, Ambriz, Novo Re- 
dondo, Amboim, Cazengo-Cari- 
coco, etc, 

eçum os nossos preçós, 
C. A. MARTINS, Lda 

“R. de 8. Roque, — AVEIRO (3) Largo de S. Domingos, 15-Porto



  

  

COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

Soc. An. Resp. Lim. Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican,   
  

  

    

glef. ria 18, Av. da Liber. Lisbõa 
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ALIPIO MONTEIRO 
—=COM-=— 

— =ALFAIATARIA=— 
    

  

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Preços módicos 

-Rua do Terreirinho, 70-2.º 

  
  

  

LISBOA 

      RE - E 
Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 
   

  

  

  

Casa de Penhores 
EspuB o 

Augusto A. S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 “LISBOA 

Esta auliga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilban- 
oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- | pas, e todas as liansações 

  

tamistá,' pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são us mais modicos 
neste meio. 

ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

  

Construtora Econômica de Padarias 

Joaquim Ramalho & O. 
Borralha=-=AGUEDA 

” 

-Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 

S de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como; masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensílios referentes á mesma industria, 

Preços os mais baratos, com que. ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nussa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço,     

% 

   

    
  

ECOS DE CACIA 

    

8º do B Dem, 

dido 
& O, 

& -— de— 

=S/ Alvaro Bernardo NO, 

Ss Bustos O 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peçns de- 
girmanadas—Encarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom seabamento. 

Mobilias por conta do fabricaute 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BS A, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações é 
acessórios a bicicletas e motos, 

terios preas é câmaras d'ar das 
melhores marcas. 

Encarrega-se também nesta 
mesa ensa de instalações elé- 
etricas, vendendo-se qualquei 
qualidade de material para as 
MIeSHAR, 

Não fazer qualquer instalação 
set cousultar US UUBsos preços. 

Oliveirinha—C. DO VALADO 

  

Carimhos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

<o> 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

    

Tomam-se encomenaas na Re” 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Balila 
Sem linhas exageradas e extravaganes 

o FIAT-Balila renne a concepção máxima 
em beleza de linhas, mécânica imperável 
e ecónomia absoluta. O carro sim iltá 
neamente utilitírio, de corrida e de s vor 

O automóvel ideal do viajante. 

<=> 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões hidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.%e 
4.º silenciosas e cincronizadas. 

  

  

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 
  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Telefones 11 e 33 

  

Padaria. |'rimorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio e farinhas de 
14 qualidade. 

Sanio António da Charnéca--Barreiro 

VAGO 

  

  

United States Lines 

A MELHOR COMPANHIA 
AMERICANA QUE POS- 
SUE OS MELHORES E 

  

    

   MAIORES PAQUETES “ : 
DO MUNDO Viagens de boa, Via París, Havre, 

New-York ou Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento. 

Passageiros pottuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 

competentes. 
A saída destes paquetes electna-se em: 

Setembro Outubro 

5 —President Harding | 3-— President Harding 
12—Washington : 
19— President Roosevelt 

26—Manhattan 

  
Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2.º— Telef. 2.0214-—LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
ELRO 

Nesta antiga e acreditada ensa, executa se qualquer obra, de ser 
ralharia, tais come; construção de moinhos de moer, tirar agua a 
vento e gado, carros volantes de tóda q especias é todos os outros 

serviços que digam respeito à sna arte, 

  

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

MEC TLAA LIC, As 
António Baptista 

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina exrentam-se mobilias em diverços ertilos com 
pletas e incompletas, como também a reparação nas uzadas a pres 
vos mmódicos. 

Vende se cadeiras sm diverços feitius a preços niuito ruz: áveis 

felureiras, m êsas de enbeceira ste. 
Não comprem sem visitar a minha oficiva é os meus preços 

porque é angariár uma giaude economia, 

  

Urnas Funerarias 

  

  

  

Em mogno e em pinho, simples e, de luxo, entalhadas, fabri- 
cam-se a preços económicos, para revenda, na casa 

Viiva de Mário Castanheira Nunes 

Gs 
Empreza Industrial de Tintas, 1. 
E Cecioniiniaciaacia mta a a 

Escritório e Fábrica E 

| R. da Cascalheira, 33 

TELEFONE BELEM 669 

Esta fúbrica produz as melhores e as mais baratas df 
tintas de impressão em cores e preto, massas MW 

LISBOA — PORTUGAL 

| para rolus e vernizes tipo Jitográficos , 

ARGANIL 

39) 
Agente no Norte do País 

  

  

  

  

  

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

| geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, econoniza- 
reis o vosso dinheiro. 

              O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas,     GS — MO,
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